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E A GUERRA
CONTINUA
Q.G. DO 80 EXERCITO,

Coréia, 17 W:Í\) - Caças
Sabre, 'pprte-aflleric;mos, su­

, perados / nujneiícarnente,
destru iram 1:3 caças Mig-15
hoje �"',dãnificaram mais �:,
numa��� d� violentas ba­
talhas aéreas sobre a Coréia
do Norte.A un ica perda nor­

te-americana foi de um Sa­
bre, que se incendiou e es':'

patifnu-se.
Um piloto norte-america­

no, o major George Davis,
Tempo - Instável, pas- destruiu quatro Migs, qual i­

sando a bom, com nebulosi- ficando-se assim de as-doa­
dade. ases da guerra de aviões a

Temperatura - Ligeira jato na Coréia. Seu total de

elevação. caças inimigos abatidos el�-
Ventos - De nordeste a I va-se agora a nove.

sueste frescos. "
Durante a luta, 64 Sabres

Temperaturas - Extre- I enfrentaram 145 Mig«, ga­

mas de ontem: Máxima 22,9. I nhandc a maior vitoria de

Mínima 18,0. jato-contra-jato da guerra .
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() Presidentevergas e OS Parlamentares €atarinenses O TEMPO
,

,

,-, • '� 'i
',' Previsão do tempo até 14

" J ,', hOl!8S do dia 18.

A eleição ante-ontem, realizada em Nova-Trento foi
a estréia da U. D. N. na presâdência de um pleito. A eter­

na vigilância, aquela sisuda matrona que vivia pregando
moral ao mundo, demonstrou-se o que realmente é: a .me­

nos pudica dos mortais.
Desde há dias a maquina oficial vinha comprimindo

o .eleitorado neotrentino. Para ali viajava constantemen­
te o sr: Secretário da Fazenda" com o fim ,especial de

.ameaçar- os comerciantes. Chapas-brancas viviam nas es�­

tradas do município, a serviço de cahos eleitorais. O pró­
prio governador, descendo" da dígrlídade do seu cargo,
andou em cabala eleitoral. como enviado' de Deus! Fis­
cais e policiais surgiram como por encanto para amea­

çar os pessedistas. O poder economico funcionou.
Jeeps do Departamento de Saúde e do Departamen­

to de Educação por lá andavam, na condução de eleito­
res. O de n. 867 era um deles. Um outro automóvel, de
um serviço do Departamento de Saúde, lá estava, de cha-

,

pa mudada: tiraram a branca e puzeram a de n. 1458!

. _Em ;I�diência "eRpeciai, Itar, encaminhado "pelo Sr"monstrar, de modo jnequí- entrou em entendimentos. �.m agente �o. in�posto .de consumo, �ue nunca em

t.<ll J':�ebIda. pelo.
Exmo: Sr. ! Getúlio Vargas ao l\1I.inisté- I voco,

o pleno êxito .alcança-I proveitosos- com a, Comissão I suadHda
de d�P;SIClomsta fOI .?lo�stado,. la estava amea­

p're�I,��nt� da. República, a I/ri? da Viação e Obras_ PÚ-I' do pejos Parlamentares, na Mixta Bl;ásil-Estados Uni.- çan (�r pess;_!s. as :om remoça0>. e. pa���t�s! .: , I

«ormsseo chefiada pelo Pre- blicas, com expressa reco- tarefa de obter para o nosso I do" e CAm Denar t I
1]ma .le",IÜ.1ll8 anedota a eterna vig ilância l Nova-

•

- " , .wo ...r o. paI tamen o I T t f' i
..

d
..

'al

.,�d,ep�:. da Assem�l�ia . !-,e: tmendaçã9
de sere;l1 _ ex�mi-I.Estado �, meJ]1�l:ia'.'_de .n"ml}, Naéi(\i)a}. d�: Jt'...stradas '{'.te 1_. ren_

o OI o cem ��l'l� ?S ,?It;l�C�._,��E'_j avam e� mora­

gu,latl"l - ?epu�ad? \' 91-, nadas, cem a mãioF'brevida, de suas mais importantes- \Fel'l"o, cujo, DÍl�tol' demons- (hzaçao �0S, no:�o" costuiues p.oLtlt:,)s. .... ',.: ;'. , ..

:
uey Collaço de. Olíveira, _ de, as sugestões alí cOllti-lfel'l'OVias.

.

ftl'OU estar perfeitamente a

' A U. D. N
..
deve te;.-v:ncld? O preço da "lto�la fOI.

e compo�ta do Ilustre e b,ri- das. Alvi�a:'eira, sem dúvi- A Comissão Especial Par- par da justeza da medida
no :tanto, a mascarar aos ideal istas da Demc;oracm!

Ihante !Jdel� �lmar COI:rea, da, a notíc.ia, que vem de- llamen tar, convem relembrar, I pleiteada.
.

������;�:f;�:li��.:!�2" CamA,'ara Encer-ro'-u-seus--"rab'alhos Paz, H'armunia, e Trabalho
e 1< rancisco Neves, aquele, I

II . Em "lagoas
'

,

representante do PSD e o úl-

EI A •

.
� -

timo, do PTB.
. agiu unanlme ao, sr, Nerên Ramos "Em Alagoas não há lu- ções e empreendimentos ne-

'Essa Comissão foi tratar gar para outras preocupa- cessamos à melhoria das

dos ínterêsses de Santa Ca- RIO, 17 (V.A.) � Num das invectidas ao Congresso Arinos foi, porem à tribuna, ções que não sejam as do condições de vida do povo.

tarina no que respeita à Rê- ato que não pode ser mais surgiram os protestos em em nome da UDN, para se- trabalho construtivo" - de- Agora mesmo foi assina­

de Viação Férrea Paraná- solene pelo adiantado da ho- todo o país na defesa do Le- cuudá-lo. Retratou centi- clarou ont:m o sr. Ul.isses I do 0_ contl'at� para a cons­

Santa Catarina, pleiteando ra em que se verificou, pou- gislativo. ,'Mais' adiante po- mentalmente o pais, as re- Braga Junior, secretar ío do truçao e pavimentação de

�eja desmembrada a parte
co depois, das 22 horas e rem, o que não fizera' o re- g iões com seus problemas Interior e Educação do go- 260 quilometros de estra-

após uma semana de traba- t t d P T B
. . l' d Ii d

.

eatarinense, com adminis- - presen an .e o ... , con- especiais. Nordeste, Rio verno a agoano, que veio as, igan o a capital ae

tração própria e supervio-' lhos diurnos e noturnos, a gratulou-se com o sr: Ge- Grande do Sul, Planalto participai' da recente Con- extremo norte, 'ao extremo"

sionada pelo Ministério 'da Câmara dos Deputados' en- tulio \Targas. Central, Minas e outros Es- ferencia Nacional de Poli- sul e ao centro em direcão
-

Viação e Obras Públicas. cerrou ante-ontem a sessão Mais enfático do que os I tado". Ainda lembrou a res- da. - "Estamos ago.ra_ to-t (Contjnúa na 6a p.ág.)
F 't 'h' legislativa de 1951. E foi (l'le J'á 1 v' f I d ' . " d h d m peI a .nU UClOsa exposi- <

•
Ia Iam a a o, o sr. sonanCIa C1Vlca a que vem os empen a os e lecu e- o .-----

çilo pelos me.mbros da refe- uma boa oportunidade para Orlando Vieira Dantas ana- de Pernambuco e de São 1'a1', em nosso Estado" o IO riso ela cidad� ..

rida Comissão, o Dep. YI- todos os _P�l'ti�os l'eaf!l'ma- lisou algumas das mais im- Paulo aquele defendendo a tempo (lUe perdemos ema-'
•

mar Corrêa entregou ao Sr. l'em a �ua �ntell'a confiança portantes iniciativas da 'ses- Patria em 11317 de indepen- gitações estereis, que só nos

Getúlio Vargas um amplo e
no regIm/e assegurado pela são legislativa, apontando dencia nacional.]D passol� a rendeu a fama incômoda de

b;-m flmdamen�ado estudo I Sa�t� de �6 e �a �t��çào do um saldo ao seu ver digno insistir na necessidade da que somos uns bolivianos".

sobre as necessIdades do

ES-I
r allamento lnasIleno. da admiração e do respeito defesa': 'intransigente da Plano de Ação

tudo e as possibilídades da O primeiro a externar a do povo brasileiro. O Legis- independencia do mandato. _:_, "Depois de dez meses

Via Férrea. sua grande fé nas institui- lativo - sem nenhuma dú- Não s� pode recuar na defe- de atividades da admi�is-
O Sr. Getúlio Val'g'as ou- , ções, foi o SI' Ernani Sátiro, vida - nunca esteve mais sa segul'a da. tradição de tração atual, já se pode di­

viu, atentamente, a exposi- que, falando em nome da perto dos anseios populares ,que são. gepo�itarios os no- zer que Alagoas está real­

ção verbal, formulando vá- UDN, assegurou que 'com o - completou. vos congressistas. ,E se al- mente pacificada, respiran­
rias' perguntas e inquerindo Congresso, o Brasil conti- Já havia falado o sr. El'- guma cousa. o espanta, é do um cl,ima de tranquili-

y
cada um de s�us. membJ'os nuará. nani Sátira. O SI'. Afonso

I que depo-is de 15 anos Ue dade, favoravel às realiza-

pelos respectivos nomes, Depois, foi o sr. Lúcio m'ordaça, tenha podido o no.
'S,'!t;-��·f.,� - -.,...,,-�:'- _;'-�, .1111'"

lembrados desde as campa- Bitencourt, "expressamente vo Congresso, desajustado,
nhas eleitorais. autorizado pelo PT�", para Serv'-ll'o S construir um corpo de leis

O flagrante acima foi co- proclamar que "nos pode- , V 0- que está à· altura das ne-

lhido no momento exato-em mo.s, estar ipteiI'ament: tra.n- 'cl-al 'Ru". I cessidades' dó' país' - e isso

que o Sr. Deputado Ylmar qUIlos com a conSClenCla, I. ,
.,8· pr0va exuberante' a convic-

Corrêa fazia entrega, ao pois o Parlamento soube' RIO, 17 (O ESTADO) ção e vocação democrática
Presidente Vargas, do me- cumprir, indubitavelmente, I Em segunda discussão na do povo brasileiro. l!� se a­

mo.r.Íal contendo as reivindí- o seu dever para com ú povo Câmara dos Deputados, foi manhã a borrasca se 'abater

cações de 'Sal1t� Catarina no brasileiro". E se cong�.at�-I apro�a�o o substitut�vo da sobre as instituições não
concernente a administra- lou com a Mesa, funclOna- COll1ISSaO de EconomIa

aOj
cairá o Parlamento sem en­

Ç�? .da aludida rêde ferro- rios e_imprensa, exaltan.do a r pro.�eto que cria o Serviço frentá-la com o ânimo e a

VIana. atuaçd desta no mecamsmo f SOCIal Rural, de que é rela- disposição de um sacrificio

, �otícia� proceden�es, nos do nosso sistema democráti- tor o dep. Leoberto Leal. I supremo.ultImas dIaS, do Gabmete da

I
co. Aprovada a redação final' Ainda falaram, no áto de

�l'esidêncü�, da R:pública", A_finan�o no meRmo día- dêsse �rojeto, o mesmo será I encerramento, o pe. Poncia­

m:fo�'�'ttm�Ja- tm· S'ItfOc_o me- rpasao," for o' sr. Deodoro de encammhado'ao Senado, fa-- i no Santos' '(PRP), sr. Eurí­

n1?l"l:t1 aprese:Jtado pela Co- ! lVIendonça.
Lembrou o lideI' ce ao regime de urgencia em I co Sales, vice-lider do PSD,

In!ssao Especutl Parlamen- do PSP que na razão direta que se encontra.
I

(Continúa na ga ,'[)ágina)
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50 C�NTAVOS

.................................�......•..

a estréia da U. O. N.�.·

Aprovadas as
contas de Outra

.'

, � .

IUO, 17 (V.A.) - A,S5I-
nado pelo presidente' do Se­
nado Federal, sr. João Café
Filho. ,foi ptomulgado o de­

�reto legislativo 11. 66, as­

,im redigido:
"São aprovadas as contas

prestadas pelo presidente
da Republica na forma. do
artigo 87, item xvn, da

Constituição e relativas ao I
ano de 1949".

está
em

do;

- O Governador
muito interessado
resolver o problema
transito!! !

- Aqui?
- Não! Em Lajes! Para:
melhprar (J /trafego 'y{t­
transfel'iu de lá a am­

bulância� da "Materni­
dade 1'eresa Ramos"!t!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O ESTAOO'

Por AI Neto

·1
cento superior ao que era

A unificação da Alema-. antes da, guerra. Na parte
nha a�resen�a proble�as. �- [oríental é 15 por cento in­
conomicos tão ou .mais dif í- i ferfur.
ceis que os problemas poltti- O c�so da distribuição do
coso aço do Ruhr, por' exemplo,
Si os aliados conseguis- ilustra bem uma parte do

sem convencer os russos a problema economico.
concordarem com eleições. li-

.'

Neste momento,· a produ­
vres e fiscalizadas, pelas ção de aço do Ruhr destina­
Nações Unidas, ainda assim da a Alemanha é inteira­
existiriam dificuldades. eco- mente utflízada .pelo gover-

, nomícas quasi insolúveis. no do Bonn.
Atualmente, a Alemanha Isto, tem permitido a.

ia-]Ocidental está desfrutando bricação ,de. inumer?s arti-
,

de uma relativa prosperída- gos de consumo, muitos dos .

de. quais desempenham uma

A produção industrial é função fundamental no so­

t'''m maior do que era antes erguimentô do' nivel de vi­
da guerra, a comida êabun- da, da população.
dante e até a crise da habí- Em caso de unificacão o

tação está sendo' soluciona- aço.do Ruhr deveria ser re­
da. '. ' partido com as fahri�a$ da
Na alemánha " Dríental, zona oriental muitas das

porém, dá-se precisamente :q\�ais preeis;m Ser quasí
o contrário. ',' � , que inteiramente re-equipa-
Alí as indrrstrias ,) ainda das.

não alcançaram. o niveF' de 'Devido a falta -de aço, a

antes da guerra, e os pro- fabricação de máquin�s ;pe-'
blemas económicos resul- sadas acha-se príáticamen­
tantes das reformas cornu- te parada na Alemanha
nistas são de'caráter gene- Oriental.
ralizado. Por outra parte, é quasi
/ No caso de unificação, I impossível esperar que a

portanto, a Alemanha Ocí- Russia concordasse em can-

,; dental. seria economicamen- celar 'certos compromissos
te sacrificada, assumindo 11 'que a zona oriental assu�iu
responsabilidade pela má com Moscou, '

situação na zona oriental. Esses compromissos sig-
Estes fatos são sUblinh�-lnificam. a colo�açâo de par:

dos pelo dr. Franz Rupp, di- te das índustrtas do leste a

l'et01: d.e uma grande estação I serviço das industrias rus-

de rádio do noroeste de Ber- sas.
'

Iím e uma autoridade em as- Si a Alemanha fosse un i-

suntos economicos. ficada, os alemães da zona

"Todos nós - diz o dr. ocidentaf' teriam que ajudar
Rupp - .desejariamos ver a a carregar eSse peso morto

nossa patria unifícàda.
'

da economia do leste.

"Mas é preciso que tenha-
mos muito cuidado e não a- Anuncie �"O ESTADO"
tuemos precipitadamente. ._. --.

"A situação . economica VINAGRE DE 'PURU ,·VI.
da 'Alemanha Oriental é tão

"

NHO

ruim que teriamos.q.u: fazer SALADAtoda sorte de sacrtficíos pa-!
ra remediá-la, em caso de INOFENSIVO - AGRA·
unificação". DAVEJ" - SABOROSO
Rupp indica que a dimí- NOS BÓNS AiulAZENS

nuição no nivel de' vida da DISTRIBUIDORES: - IN·
população da, Alemanha TERMEDIARIA CATARI·
Ocidental seria inevitavel. NENSE LTDA. - FLORIA·
Atualmente, a produção NóPOLIS

no oriente alemão é 32 por TEL. 1251:
-----�_._----

Departamento de Estradas de
ROdagem

EDITAL
De ordem do sr, Diretor­

Geral, faço público que se­

rão aceitas propostas, até o

dia 20 do mês em curso, às
10 horas, para venda de um

caminhão International, mo­
dêlo R-5, n. 2331159, chassis
n. 56884, modêlo HE 108908,
já inservível para os servi­
ços do DER. Preço base: -

Cr$ '35.000,00.
As ditas propostas 'serão João Teixeira da Rosa Jú-

abert.as às 16 horas do mes- nior - Diretor' da Divisão
mo dIa.· , IAdministrativa do DER.

•

Maiores informações , po­
derão ser obtidas com o Di­
retor da Divisão Adminis­
trativa do DER., à rua Ar­

cipreste Paiva n. 1, diària­
mente..

Departamento de· Estra­
das de Rodagem, em Floria­
rrépclis, 10 de dezembrd de
1951.

Clube Doze de Igosto
.Convite

, � diretoria do Clube Doze de Agosto tem o prazer de

conv.l�ar aos seus distintos associados para o grande e

tradlclOnal baile de São Silvestre, a se l'ealizar na noite
de 31 de fluente,. quando se verificará a apresentação
da,s senhorinhas "DEBUTANTES" de 1951.

Esse baii.e é dedicado tambem a todas as senhori­

nh�s que já tiveram a ocasião de debutarem em anos an­
tenores.

Traje: - Casaca - Smoking - Si1Rler.
Arnaldo Dutra � Direto,r Social.

Florianópolis, Terça-feira, 18 de Dezembro de 1951

o MOTO. É DOTADO, DE "CANAIS",
pelos quais o óleo circula atra­

vés de suas partes vitais. Ciro
culando pelo motor, o Atlantic

'

Motor Oi! de "Ação Dupla" limpa, lubri­
fica, rem,ove os resíduos. Um J notável

ingrediente químico de "ação dispersante"
mantém êstes resíduos em suspensão,
pará serem eliminados na troca do óleo.
Até os pistões e anéis de segmento re­

cebem tal limpeza- para manter boa com-

, pressão. O Atlantic Motor Oi! de "Ação
Dupla" assegura, por isso, maior rendi­

mente ao seu motor.

OUTRAS NOTÁVEIS VANTAGENS 'DO ATLANTlC
MOTOR �Il QUE liMPA E lUBRifICA:

• Contém' um Detergente para limpar
,

, ,

.

es partes vitais do motor.

• Contém uma película lubrificante' de

ex.Cj.epcipnal resistência.
/.

·r
\ I

• Evito o oxldcçõo, corrosão e forma­

ção de "bôrro",

• Mantém livres os anéis de segmento.

• Isenta de entupimento os canais do

sistema de circulação do lubrificante.

ATI.ANTIC .REFINING

o PRINCIPAL , O MOTOR'

em ,frações, ínfimas de milímetro, mal
sufic'i.ente para provocar o seu desa­

justamento total. Ajudado pela oxidação,
corrosão e pela formação de \"bórra".
o "Desgaste Invisível" resulta de lu­

brificação imperfeita' e produz queima
excessiva de óleo, redução de quilo­
metragem por litro de gasolina, con­

sertos dispendiosos e, finalmente, di­

minuição da vida útil de, I seu carro.

r

COMPANY' OF 8,RAZIL

GASOLINA - MOTOR 011 - LUBRIFICAÇÃO - PNEUS - BATEIIAS

Editai·

; ruolllpun:U .regular ..,,,, à.,' C""Qo Prectsa-se
sio' FRANCISCO' 00, SUfJ gara NOV 4 IURD De um�����e�! ou uma

lnfol'l'noca•• oomo. AQ1fir&�u, '

cozinheira.

�h ••D6p�jil- Cario. Ho-epck" S/A - Cl- Teletcr e 1 �) 'I (' Rnd
.•
telea. I

Tratar no Coqueiros. -

-i ....(l " ...ne.IC:O do Sul-Culol Hoepcke SI\ _ CI _ Telt!lone f. MOOFlRMACB I
Praia Clube.

------:--------------- Vende-se
Por motivo de mudança,.

uma máquina' SINGER 110-

va, com 5 gavetas por ....
Cr$ 4.200,00.
Uma máquina REN.ER no-'

va., com ::! gaveta13 por ....

Cr$ 3.100,00.
Uma máquina SINGER"

usada com 5 gavetas por ..
Cr$ 3.2.00;00. '

.

Tratar com a Sra. Cacilda
Gonçalves-, à Praça XV de
Novembro 22 '_ sohr. - al­
to 40 Restaurante Rosa.

ASSOCIAÇÃO DOS SEUVI··
DORES PUBLICOS m��

SANTA CATARINA
De ordem do Sr. Presi-,

dente do Conselho Diretor­
da Associação dos Servido-·
res Públicos e de aeôrdo com,

o estabelecido no Estatuto­
Social, torno público que a.

eleicão do Conselho Diretor

'para o bíênio 1952-19M. s�_.
rá realizada em la convoca'-

I

ção às 11 horas do dia 22 d·e!

\1 dezembro corrente ou, em,

za convocação, meia h�ra a­
pós, com qualquer número>

I de sócios, s'i não tiver ha­

.1 vjd� quorum para a primei­
.

ra..

Somente concorrerão os­

candidatos registrados COIT'..li

uma antecedencia de 15.
dias.
Ftorianôpolís, 3 de ,de­

zembro de 1951.
Jão Teixeira. da Rosa Ju­

nior - Secretârío do Conse-
.,
117t� ..

Chamada de
convocados

I

De ordem do sr, Major
Aviador Comandante, estão>
sendô chamados à inspeção­
de saúde no quartel do­

Destacamento de Base Aé­
rea -de Florianópolis, de 10>
à 20. de dezembro do cor­

ren te an o, para fins de in­

clusão, os cidadãos das clas­
ses de 1931, 1932 e 1!)33�
alistados por esta Unidade.
Os candidatos poderão úti­
lízar a condução, (Cami­
nhão). que parte para esta
Base Aérea às 6,00 horas,
do Mercado Mun icipal.

Quem achou r
Perdeu-se, ontem, nas pro­

ximidades da. Praça 15 de

Novembro, uma carteira de
motorista profissional, com
vários .documentos e foto­
grafia, pertencente a João>

Joaquim Machado. "

Pede-Sé a quem a ençon­
trou a fineza de entrega-Ia
na Prefeitura Municipal ao
seu' .dono,

,

-

Assine "O ESTADO"

Despedida
Gertrudes Henriqueta

Braunspergar tendo se"

transferido para o Ri� de'
Janeiro e impossibilitada.
de despedir-se dos paren-"
tes e pessoas de suas rela-·
ções o faz deste modo co­

municando ser o seu ende-·
rêço em Paula -Matos, rua.'

do Oriente 154 - Rio.
Fpolís., Dezembro de'

1951.
'

.
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Vida Social Asseml:,'éia Legislativa
. I

Nuvamente Jocalizadtts OS aCOD-
,

tecimentos de Lajes
De regresso de sua viagem à Capital da República,

reassumiu, ontem, o cargo de presidente da Assembléia
Legislativa, o deputado 'Volney Collaço de Oliveira, que
ontem mesmo presidiu os trabalhos do Legislativo Esta­
dual.

."SRA. MEDEIROS FILHO
Ocorre, nesta data, o arri­

'vcrsário natalício da exma.:

-sra. d. Cora da Luz- Medei­

ros, digna esposa do sr. De-

.':Sembargador João da Silva
lI'h,deiros Filho, membro a­

'J)op,entado do Tribunal ,de

.-Ju3tii;a e Provedor da Ir-

'rn�wdade do Senhor Bom O CASO DE LAJ�S
.,Tesus dos Passos e Hospí- Foi primeiro orador da, tarde, o deputado Enedirio

Ribeiro que, depois de le-Ia, requereu constasse nos a­
·tal de Caridade.

-uais da Casa a nota do sr, Governador do Estado, publi­A ilustre dama, que des-

":fruta de vasto circulo de a-
I cada nos orgãos oficiosos d�l <capital sõbre o grave inci-

.1
•

dad I I dente de Lajes.
.• -,

rnÍ:é<1,ue" na socre aue oca,
O DIRETOR DA ESCOLA NORMAL DÉ LAJES NEGA

'::rec.eberá, sem dúvida, ex-
.A PROPRIA PALAVRA

jJt'{;ssivns e carinhosas ma-

]i.ifestações de regosi.io pelo
-transcurso de sua data na-

O deputado Ribas Ramos, indo à tribuna, deu conhe­
cimento à Casa de novo telegrama recebido do sr. Osn í

Regis, prefeito de Lajes, no qual € .conf irmada com

testemunhas, o fato de que o Diretor da Escola Norma]

daquela cidade haviâ avisado ao Chefe do Executivo
-

da
mesma estai: sendo ameaçado de morte.

Portanto, se, porteriormente, aquele Diretor mudou
de idéia, só pode ser atribuído ao lamentavel rato de ter
ele se encontrado na contingencia politica de. negar

.

a
Faz anos, hoje, o sr, João

-l\I["ehado, filho do saudoso propría palavl:a.. .
.

eonterrarieo : sr. Antonio : Feita a leitura do refendo te�egran:a, o deputado RI­

"Vieira Machado
. -

bas Ramos estendeu-se em considerações sobre a nota

'él ESTÀDO c�mprimenta- I enviada aos jornais pelo Gabinete do sr. Governador do
, 1 Estado, acentuando o erro nela' contida, quando preten-

'''Õ.

FAZEM ANOS, HOJE: de arvorar a Delegacia de Policia com� unica autoridade

SENHORES: competente para m:ldar ponto de estaclOna�ent� de, car-
_ Pedro Moacir da Rosa. 'ros dentro duma CIdade, quando essa localização so do­

de ser levada a efeito com anuencia do Chefe do Executí­
- Alexandre Coelho de

'Si:." funcionário público fe- vo Municipal, cuja autoridade nesses problemas é sobe-

deral, aposentado. rana. Acrescenta, o nobre orador, que de tudo se deduz

_ Rubens Pittigliani Pra- que há da parte do Governo do Estado, manifesta má

-te:::, vontade para com o Município de Lajes.
_ Fridolino Xavier da Esta declaração provoca apartes dos deputados Bul-

"Rosa, cão Viana e Enedino �ibeil'o, que saem em defesa do 'Go-

SENHORAS: vemo, mas isto traz ao debate outros fatos pejos quais
_ Veridiana mais ainda se evidencia a vontade do .Executivo re-Vecchioni, lativamente à Princeza da Serra.digna esposa do sr. João An-

"tÔ:1.,}o Vecchioni. A discussão se-prolonga e o deputado. Ribas Ramos'

_ Irene Moreira Pinto. deixa bem claro que o Prefeito de Lajes, insurgindo-se
SENHORITA: contra decisão arbitraria do Dele·gado de Policia em

.:_ Judith-Maria de Diniz..
mataria de transito, não exorbitou de suas atribuições

"-filha do sr. José de Diniz, mas agiu dentro do dir:ijü que a lei .lhe confere, Concluiu­
delegado do Institutc Na' d� requereu 3:_ t�anscnçao: �?s anais da Casa ,do telegra­
-cional do Mate, em Joinvil- �a onde se prova �ue o Diretor da Esco�a .�olmal d� La-

.'

'le:
.

_ j' ,. ..' .. - -J_es nego];, ·'a--J;)i'o-pl"ta;rpal�vra·'.nc:J: gra've incidente "alI ha-:

MENINOS: vido e provoeádo pela autoridade policial.

'i:a)íeia.
!\.,r muitas homenagens de

que será alvo, as de O ES­
T fiDO, com votos de fel ici­
"<rlades.
,SR. JOÃO MACHADO

� Bruno Batistoti,
- Alvaro-Armando, filho

,do sr. Mário Abreu.
< I Participação

José Cuperttno.da Silva
e

Zulma Silva
participam aos parentes
e pessoas de suas rela­
ções o contrate de ca­

samento de sua filha
BERNADETE, com o sr,

Valdemiro Nascimento,

Manoel Nascimento
e

Bernardína Nascimento
participam aos parentes
e pessoas de suas rela­
ções o contrato de ca­

samento de seu filho
VALDEMIRO, com a

srta, Bernadete Silva.

Valdemiro e Bernadete
cenfí rmam
Fpoli s. 15-12-951

,Participação Participação
Vera participa aos pa- JOSÉ N. BORN E SRA. VVA. MA�IA CONCEIÇÃO I
rentes e pessoas amigas tem o prazer de participar GUIMARÃES,COLLAÇO
de seus pais, Oscar a seus parentes e amigos o particípa com satisfação
Cardoso Filho' e Vilma contrato de casamento de o noivado de seu filho Jay-
Polidoro Cardoso, o sua filha .Méri com ó Dr.' mor com 'a srta. Mél'i Gui-
.nascimento de seu 11'-

I
J'aymor Guimarães Col.laço. I marães Born

•.mãozinho Oscar Cardo-
.

. \
80 Neto, ocorndo na ,Méri e Jaymor .

Maternidade Dr. Carlos
\ apresentam-se noivos

Corrêa. Florianópolis, 8 de dezem
Fpolis., 17-12-51. bro de 1951.

AV'ENTURAS

Vende-se
Um bem afreguezado Ca­

"fé sito à rua Francisco To­
Ieetino, esquina Pedro Ivo.

'Pi'e�;o de ocasião, por motivo
'l1s viagem,
Ver e tratar no local.

BOAS FESTAS!
Utilize o Braço de Longa Distância:_
CIA. TELEFôNICA CATARINENSE.

3

. .
.

nuus

';... .

este.presente

"lle. se prolonga pela vida inteira!
I

o Natal vem aí., Naturalmente,' como

espôso e pai extremoso, você já pensou

vida intei-ra: uma Apólice de Seguro
de Vida da Sui Ameríca. Faça hoje

nos presentes. Haverá uma Arvore de mesmo 'o seu seguro de vida, garantiu­
Natal carregada de "trutos", em mais

-

\ do aos seus, para os Natais futuros, a

um Iestivo e' tranquilo Natal... Mas. mesma tranquilidade e ã mesma .segu­

você, que sente tão profundamente a rança que os cercam neste Natal. Q

I esponsabilídade de chefe de família, agente da Sul Ameríca lhe explicará,
não pode deixar de incluir na lista sem compromisso, qual o plano de se­

mais ê�te p·resrnte,·que SI? pro!on'ga péla guro de vida mais adequado aoseucaso.

�III �me�ie,ª '.;"C�:i�à.; '7Dp�I:D.',::
COMP_"-NHIA NAt:IO"'AL OE SEGUROS DE VIDA Agente da Sul Americ••

Fundada em 1895

l
i
,I

I
I
I --P"i.'llssilü---· ---ç�a-s-ad�o�?----�T"rri :fUlios'/

'LI :-:.. N_-_'O�Estado
Balrr'o .

..... ...
_H�DD_D�.1 _

78 O

__ 'C" Ã,sui�.AME!lIÇ.,.: C�I,:x.A �QSJ,AilJ.jJ�l --RJQ- DE JANEIRO - ..

Qtieiram enzlia1'-lne um folheto iLustrado sôore o Natal ou outro com informaçi5€3
sôbre o seguro de ·vida'- Indique qual dos dois deseja.

anO"

fi·
.

O."
.• .., Cavalheiros - c-s 3;20

vIDe_.,· lana. ,�m�JJ:tff��DO CA-
PITÃO BLOOD

RITZ Sras. e Srtas. - Cr$ l,50
Ás 5 e 8 horas Estudantes - Cr$ 2,00

ROXY Cavalheiros - Cr$ 3,20
Ás 8,30 horas . Censura - .LIVRE.

,Sessões das Moças ODEON
Uma super comedia, que Não haverá sessões Cine-

divertirá a todos, matograficas,
Em toda historia de amor IMPERIO (Estreito)

e do casamento, .. nunca Ás S-noras
houve uma Lua de Mel co- Sessões das Moças Imo esta!. RajV MILLAND' e Gail Ven'de' se"LUA DE MEL COM ... PI- RUSSELL

-

MENTA" em: Uma casa d-e madeil'a, no-
com: . O SOLAR DAS ALMAS va e desocupada, com insta-

Claudette COLBERT e PERDIDAS lação de agua esgotos e luz,
Fred MacMURRAY. No programa: I (não é morro), sito à rua

Noticias da Semana. Nac. Cinelandia Jornal. pemetrio Ribeiro ..
Eles querem é Movimen- Sras. e Srtas. - Cr$ 1,50 À tratar na mesma, rua

to. Des. CoI. Estudantes - Cr$ 2,00 nO 38, com Vilela.

com:

Louis HAyWARD - Pae­

tríc ia MEDINA e George'
'

Mac READY.
Noticias da Semana. Nac.
Metro Jornal., Atualida­

des.
Cr$ 6,20 e 3,20
lmp. -até 14 anos.

DO . '...ZE-MUTRETA
..

.

\

Parjicipaçào}
.

Dr. Vltor Schaefer
e

Senhora
participam aos amigos e

pessoas de suas I�elações
o nascimentos ,de. sua

-i)l'imogen ita
Luciana

Fpolis., 15 de deiembro
orle 1951.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r - <\

.'

Flori�nópoli� Terça-feira, 18 de Dezembro de 1951
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o ESTADO

Com brilhantes solenidades _o glorioso FJgueireose inaugurou,. sábado úliimo, a sua
nova séde social, à rua CODS. Mafra. Nossos. aplauses

.

ao "grê�io dó· sr, Os.oi �·rliga•
.......�� -,., lIIl� ...., " JIt..- .....,.,.w .,...,.,�w...__ ..:_;,:_ ._ .".,.. _-_.,_�_ -_._._ _

- _-_- -_-.._-.-.-.........,.,.-c.- w ",...._·_y•...,..
..

"O, -�s,tado, Esportivo"
..,..·· • ..··---:..·-":-;--_,._�--.-.·_·.·_ -- ._·.,..-..·......,._.. _·.__-.w _---_._- - .-..-.-.,J.: _-_-_ ••-_ _

- - _-.-_._._-.-.._-_._._,._ �_._._-..-.-_- _ -_-..-..-.......,._.

BRAULIO NÃO:'MAIS PE'R- .105 interestaduais e intermunicipais de .1951
"TENCE AO FIG,UEIRENSE I A titulo, de curiosidade,! Avaí3 x Hercilio Luz,de!Renaux, de Brusque I (Cam-
;�. . .

.

.
damos abaixo a relação dos Tubarão-B.

. Ipeox:ato .Estadual de 1950).
Não sabemos �o certo :t .f'irmar que, de modo algum, Enguiça à espinha dorsal do prélios ínterestaduais e in- Figueirense 5 x Estiva, Eigue irense O x Carlos

quem atribuir os ultímos, os médios Romeu e Gumer- quadro, mas parece-nos que terrnun icipais efetuados- no de Paranaguá 1. Renaux, de Brusque 1 (Cam-
f'racassds do "pivot" Bráu- cindo tem deixado a desejar, há falta de atacante e En- corrente ano pelos clubes Avaí 2 x Henrique Lage, peonato Estadual de 1950).
Iio, pertencente ao Figuei- Muito ao contrário tem os guiça é um construtor de a- principais da Capital: de Lauro Muller 5. Bocaiuva 2 x' Tiradentes,
rense : se à decadência ou á dois futurosos craques dadó taques que reune qual ida- Guarani 2 x Duque de Ca- Figueirense 2 x Seleto, de de 'I'ijucas 4.
má vontade do famoso o máximo pelas vitórias do des para figurar'no ataque xias, do Rio do Sul 2. Paranaguá 1.- F'igueirense 3 x Imbituba

"player", O certo é que o pavilhão al-vi-negro., A falha à falta de um elemento. nas 'Figueirense 2.x Duque de Figueirense 3 x 'Seleto, de de Imbituba 1.

tdo-m-é1dio, do alvi-negro

I
está, realmente, no centro mesmas' 'condiçõ�s. Caxias, do Rio' do Sul 2 Paranaguá 11. Avaí 3 x Cerâmica, de

passou a render pouco ulti- da intermediária qud : tem 'Por ocasião da peleja Fi- (Campeonato Estadual de Figueirense 3 x -Parana- Imbituba 3.

mamente, chegando mesmo ':"ido ocupada por Bráuljo. 'gueirense "versus" Atléti- HJ50). guá, de Paranaguá 1. Avaí 1 x Almirante L-a-
a irritar os

pr<ípriOs'4ireto-IJá
alertamos o técnico te- co, em que o primeiro foi F'igueirense ,6 x 'Duque de Guaraní 1 x Olímpico, de mego, de Laguna 2.

res do símpatico clube cam- nente Carlos. Dantas' sobre .batido espetacularmente, Caxias, de Rio do Sul 1 Blumenau 7. Avaí 2 x Olímpico, de

peão da cidade. Podemos a- ii necessidade do retorno de 'perdendo a Iíderaríça e a in- '(Campeonato Estadual d Av-aí 5 x América, de Join-IBlurrienau 1.

vencibilidade, foi notada a 1950). 11e 1. Avai 1 x Carlos Renaux,

.exer- ausencia de Brâulio, sem Avaí 1 Nacional, de POl'- Figueirense 7 x Paysan- de Brusque 2.

dar o jogador uma satisfá- to Alegre 2. dú de Brusque 2. ,

.

Figueirense 1 x Carlos

ção de- sua conduta, Pois Avaí 1 'x Nacional, de Avaí 1 x Olímpico, de Renaux, de Brusque 1.

bem, a bomba estourou e Porto Alegre 1. Blumenau �. Avaí 1 x América, de

sábado a diretoria do Fi- Avaí 4 x Paysandú, de Figueirense 3 x Almiran- Joinville 2.

gueirense decidiu dispensar Brusque 6. te Barroso, de Itajaí 2. Figueirense 1 x Imbituba,
os serviços do player colo- : Figueirense 4 x Ferroviá- Figueirense 2 x Paysan- de Imbituba 5 .

red, rescindindo o' contrato 'rio, de Tubarão O (Campeo-. dú, de Brusque 3. Avai 1 x Paysandú, de

com '0 mesmo. nato Estadual' .de 1950)., Figueirense 2 x Almiran- Brusque 2.

Portanto, Bráulio deixou Avaí 3 x Paysandú, de Ite Barroso, de Itajaí 1. Avaí 2 x Paysandú, de

de ser alvi-negro. Para on- Brusque 4. ' Paula Ramos 4 x Tiraden- Brusque 2.

de irá agora o veterano cra-T Figueirense 4] Rio Bran-Ites, de 'I'ijucas 2. ,Figueirense 1 x Ccritiba,
que da: seleção catarfnense ? co, de Paranaguá 4. Figueirense O x Carlos de Curitiba 3.

Avaí Ó x Olimpico, de
Blumenau 3.

Figueirense 1 x Agua
Verde, de Curitib� O.
Avaí 2 x Tiradentes, de'

Tijucas 2.
Avaí 3 x Agua Verde, de

Curitiba O.
Avaí 3 x' Grêmio,

.

de Por­
to Alegre O.

Figueirense 1 x Gl·êmío-•.
de Porto Alegre 4.
Avaí 3 x Paysandú, de

Brusque 2.

Figueirense 2 x Carlos
Renaux, de Brllsque O.

.,Av-aí 2. x P�ysandú, de

Brusque 5.
Figueirense 1 x Caxias; de.

Joinvile O.

Figi.i.eirense 1 x Tiraden­

tes, de Tijucas O.
Figueirense 4 x Tiraden­

tes, de Tijucas O.
A:vaí 1 x Operário, (le

.,

'"Criciuma L
Avaí O x Hercilio Luz, de

'l'uharão 1.

.Guaraní 5 x Grêmio Cida­
,

de Azul, de Tubarão 5.

Figueirense 1 x Marcilio

Dias, de Itajaí 1.

Figueirense 1 x Cruzeiro,
de Porto Alegre 1.
Resumo � 5 jogos, sendo

13 interestaduais e os res­

tantes intermunicipais. O
Figueirense disputou maior
número; 27 jogos, vindo a

seguir o Avaí com 23 jogos,
o Guaraní, com 3, o Paula
Ramos C9m -1 e o Bocaiuva
com 1. O Atlético não dis­
putou. Os locais marcaram

125 tentos e os seus adver­
rios 119.

Temos, assim um saído de­
S tentos,

o qu� . lel l) segundo'
,dn scratch

.
.

..

CICIO
DATA: 13-12-51" - Ll'')' 'mens mais 'salientes e com

cal: Estádio Augusto Bauer. marores . destaques; como o

.,Tuiz : Hélio Olinger. Qua" caso de Pilolo, Afonsinho e

dros: Dolly (Mosimann), Pachequínho, nà segunda
Renor e Osní ; Jalmo, Bo-_,fasc. Valeu todavia à me­

'Iogn in i' e Agostinho; Petrus- lhor chance dos tríeolores

ky, Euclides, Otávio (Tei- e daí o placard de 5x3, que

xeirinba.), Teixeirinha (Ni- só foi construido' nos últ.í­
colau :e Renê; no quadro mos dois minutos do treino.
TRICOLOR e no VERDE: ' O PLACARD
Viana (Dolly), Afonsinho e I Sadinha iniciou" para os

.Juarez (Ivo); Pachequinho,. verdesaos 9 minutos o mar­
Calico e Pilolo; Testill'ha, cador' e Renê aos 44 minu­
Nieolau (Otávio), Zabot, tos ainda desta fase empa­
Patricinio (SadinhaY e Sa- tOtl, terminando assim o 10
dinhà <Chico)!"· periodJ). Na, etr.pa, comple

Renda:�Cr$;717,OO. mentar, a 1 minuto, Nicolau
PANORAMA TÉCNICO IN- consignou o tento mais sen­

FERIOR O COLETIVO sacio.nal da tarde, ,atirando
REALIZADO·" HOJE de fora da área, bem no ân-
Era ansiosamente espera- guIo, sem apelação para Dol-

,rio o segundo coletivo' da se- ly. Áos 18 minutos, todavia,.
leção catarinense mesmo Otavio, que passou a equi­
porque -esperava-se a parti- pe Verde, empatou para Pe­
cipaeão no mesmo de todos trusky aos 24, numa larga­
os p'layers ,convocados' e da de Dolly, atira.r sem mi­
mesmo porque.as equipes já sericordia. Veio todavia no­

treinariam com m'ais "can- vo empate por intermédio
eha", e já mais ambientados de Qtávio aos 30 minutos
(o?stariaJU,os jogadó�'es ol'ien- numa ex�elente jogada de
tados ppr Lorenzi! Mas, a- Zabot. Chico e Testinha,
migos, se não chegou a de- conjuntamente. Finalmente,
cepcionar a prática de' on-. aos 44 e 45/minutos Teixei-

. tem, pelo menos ficou mui- rinha e Renê, respectiva­
to a desejár, pelos motivos mente, deram cifras ao mar-

,

que numeraremos, não hóu-,. cador, q'ue ficou em 5 x 3.
ve a mesma movimentação e (Transcrito do "Esporte
ent,usiasmo da prática da se- Jornàl" de 13-12-51).
mana ultima; o índice téc­
nico de muitos consagrados
ases muito inferior; as jo­
gadas em sua maioria saiam
completamente erradas e em

70 por cento das ações tive­
mos passes a adversários
,(até parecia que os jogado­
)'es procuravam entregar a

seus companheiros de clu­
bes). Estes fatores fizeram
com que a'prática de ontem
ficasse muito aquem daque­
la efetuada dia 5, quando
houve- jogadas de vulto,
houve' empenho, houve en"

tusiasmo e, mesmo com o es­

tado do gramado escorrega­
dio, houve lances técnicos
-emociona'TI teso Cl'emos, que
dito isto, teremos propor­
"Cionado aos leitores, uma

idéia sobre o panorama 'ge­
nü do ensaio de ontem em

I!l'usque. A �itória 'finh.do
.conjunto tricolor sui'giu co­

,mo uma d;ís cousas tão na­

turais no futebol: venceu

€i1te conjunto como pode­
l'ia ter vencido o quadro
Verde. Ambos se equivale­
l'am na defesa, sendo que o

con.iu�to verde teve até ho-

Não bouve jogo
Choveú muito sabado e

domingo, alagando ba-stan­
te o gramado do-E'stádio da
F.C.F. Em 'face disso a en­

tidade :resolveu transferir
as pelejas marcadas para a­

queles dias em disputa dos
certames 'de Profissionais,
aspiraptes e amadores. A
peleja Delefaz- x Atlântico
foi suspensa aos 30 minutos,
quando desabou a chuva,
sábado. O Atlântico vencia

I·"por 1 x O.
,

.

Elei'cões DO Paula
R8mos está noite
Serão realizadas, hoje, às

20 horas, no'Café Glória, e­

leições para organização çla
nova diretoria do Paula
Ramos.
Por nosso intermédio o sr.

Waldemar Fornerolli, pre­
siden te do tricolor praiano,
convoca todos os diretoxes e

associados a comparecerem
no IQcal e horário acima in-,
dicado.

,
.

RE
TINTA PARA PINTURAS EXT\ERNAS

Elaborada especialmente para nosso clima variavel
, Extraordinária durabilidade e belíssimo acabamento

Máxima cobertura

Fabricantes;
RENNER HERMANN S. A. - INDúSTRIA DE- TINTAl':

E ÓLEOS"
Cai1Ca Postal N° 1l1i() - Porto 'Alegre - R. G. do Sul

Representantes para (} estado�
MEYER & elA.

Caixa Postal N° 48 - Florianópolis - S. Catarina

,A rodada de domingo, pe­
lo Campeonato Carioca de
Futebol, acusou os resulta4
dos seguintes:
Olaria 2 x Canto do Rio 1.
América 1 x Madureira 1.
Bonsucesso 4 x Vasco 3�

Flamengo 2 x Bangú O.

Botafogo 3 x Fluminense
1.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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[No mundo. doI
[rádio e da TV

� I

Por AI Neto
* Na área de São, Francis­

"co dft California, a televisão
,.está levando aos lares duas
-veses por semana programas
.-;art-Lstieos de extraordinário
-va}{H', E�tes programas 'inti­
,tuhm-se "A Arte em sua
-Viàa" e são patrocinados pe­
]0 J'lIIúseu de Artes de São
--Francisco .

. A propósito <:10 show, se-

,:gunt!o um 'porta-voz do Mu­

seu, é "fazer à arte com­

:Pl't'e.l1s1vel ao" olhos do ho­
'illt.T:l comum, demonstrando
,'a importancia que tem na

,'ida diária. levando-a aos

-lal'e� em sua forma simples,
-clara e divertida,

Inicialmente, os progra­
mas foram realizados em
-.forma experimental entre os

meses de abril e junho do
.ano corrente. Como demons­
··tmm atrair uni grande coe­
-ficiente de ouvintes, a es­

'-tacão de TV e o Museu re-:

;'soiveram continua--los inde- 1
-fi.nidamente. A audiencia do r
]Jrograma é calculada em 40

Imil ouvintes para cada
-show.

Uma vez que o Museu de I

�São Francisco se dedica ex­

elüsivamente á arte con­

"tenfporanea, cada programa
apresenta temas au-tístícos
-do dia em que vivemos, não
.sómente norte-americanos,

-

'mas tambem europeus. Em

.geral, estes programas com­

''bü,am uma parte de studío
-com outra parte ele filmes
-especialmente feitos pará a

'video. Tais f ilmes são pre­
·parados sob a orientação de
;técnicos de arte do Museu,
,:A maioria dos atores cola­
boram gratuitamente, a títu­
'10 de serviço público.

Até agora 08 programas

-que maior exito alcançaram
"foram os in titulados "A Es­
'<cultura Moderna"; "A lV10-
<derna Iluminação", "Uma
"Visita a Varda", '''0 Pin­
"tor", "Mobiliário da Casa
I\IIod,erna", "Como Apreciar
-a Arte Moderna" e "Dois
Pintores de Retrato 'I'raba­
Uhando".

•

•

.

Styleline, Seda" de 4 porlo$

Com o sensacional "Power Glide",
° Chevrolet dêste ano oferece

·llcel�raçãO râpidâ, facilld<fdé de és-
'

tacionamento, interiores elegantes 6

luxuosos. mais economia de óleo e
,

,

combustível. Além de freios maíores

e mais seguros, o Chevrolet 1951

apresenta a finura das linhas sóbrias
<

e alongadas 'de sua bela carrossería

Ftsher, de aço inteiriço. Procure'
,

quanto antes um concessionário
. Chevrolet para uma demonstração.

/

,
,

-'

, ,

'.'\

.I Ca racterísticas mais apreo
cindas: a finura e elegaDcia
de linhas da earrosseria

A melhor visibilidade ,o•.
todos os ângulos. P:li'abr�
sas mais amplos.

, I
I

I 'i Mais de 500.000 proprieo
i táriOB de Powet G1i�
. e�.tào sa�lIÍeÜos.,

I

Produto da GENERAL MOTORS' DO.-'BRASIL�S.""'A.:
Concessionório$ em fodo o país

U Sangue é a Vldél
DEPURE o SANGUE COM

ELL�IR 914

INOFENSIVO AO ORGANISMO
AGRADAVEL COMO UM LIC:OR

REU�{ATISMOI SIFlLIS!
Tome

0. popular depurativo composto de

,Herinofenil e plantas medicinais de alto
valor depurativo, Aprovado pelo D.·N. S. I

�. como medicação auxiliar no tratamen-]
tü d aSifilis e Reumatismo da me��

.

origem. ,

rela, para com­

prar o' malho.r
linho fabrica-'

do no Brasil.

Pilulas
�DEWITT DALVYS/A

Matriz: Rio - C. P. 1850

INDUSTRIALIZAÇAO - S. Paulo

PLAN'FAÇAO - ParanA

CASA MISCELANIA: dlstrt·
buídora dos Rádiol R.O• .&.
Victor, Válvulas e Di8eOll.

Rua COllselheiro J(l!rIL.

Fraqueza" em geral
Vinbo Creosotado

(Silveíra)

DIA 19 DE DEZEMBRO

Estréia do TEATRO CATARIN}<�NSE DE COMÉDIA

apresentando a farça de Gar.cia LORCA

"A SAPATEIRA PRODIGIOSA"

(Ingressos à veuda no SALÃO RECORD':para os Rins',e a Bexiga
.

i Em vidros de 40;1! 100 pílulas
O glande é ma'is'e(onõmi(o

Compre pelo me­

nor preço da Cida ..
de o seu refrigera-

i
I

dor NORGF, mo..

dêlo 1951, com la­
rantia real de

5 anos.

Osny Gama &: Via
Caixa postál, 2.39
Telefone, 1607

Rua Jeronimo
Coelho, 14

FLORIANOPOLIS
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•

EscolarVida L

Amaohã, formalura dos ginaSiaoo.1
do Instituto «Dias Velho)

Com a presença de auto- Ruth Terezinha Teixeira,
r idades, professores e Sérgio, Ernesto RothsahI,
exmas. famil ias, realiza-se, Suely Vieira, Werges Arau­

amanhã, às 19,30 horas, na jo Duarte Wilma Mendonça
Assembléia Legislativa do e Zeneide Botelho de Abreu.

Estado, a solenidade da en-

trega de diplomas aos gina-
sianos de 1951, formados pe-

1.-. Instituto de Educação
Dias Velho.
Além desse ato, que será

• �ülene, haverá, ainda, missa
as 8 horas, na Catedral Me­

tropolitana e às 22 horas;
soirée no Clube Doze de A­

gosto.
É patrono da turma de 51,

o sr. Governador Ir ineu Bor­

nhausen e paraninfo o Prof.

Custódio 'Francisco de Cam­

pos, sendo .hornenageados
autoridades e professores
daquele educandário esta­

dual.
Adernar Aurélio de Oli­

veira, Alzira Seholz, ,(oràdo­
ra) Américo João Rabello,
An� Maria Flores, Ana Má­

ria Rodrigues, Artur' Rodol­
pho Súllívan, iR,ods .Miguel
Moreir; da: Siíva; Cecilia
Maria dos Sántos,' Célia
Lemkuhl Meyer,' Cid '<José

Ooulart, ;Cilene Vieira, Cla­
rrce do Amaral, életo Mi-

sos, em 4 de janeiro de 1840;
<TIlel Leite, Dalila Vieira,
""- - em 1844, d Imperador
Eiy Terezinha Meira, Elmo, D P d II D to
1, IIC Ih E' Silvei .' e 1'0 , por ecre,

- "eu. .

oe 0, uiza
.

1 v�ll'a, concedeu anistia aos revo-
Emilia Egger, Ermi Faisca, 11

.', ..
d R' G d

. . UClOnarlOS o 10 ran e
FIavio Silva Cruz, Gertru- '.

.

d SOl Gilb
do Sul e que depuseram suas

des Pereira a J va, 1 el'-� ,o

armas;
to da-Silva Pereira, Günther
José Ammon, Hamilton Au­

gusto Platt;' Hamilton Ritz­
mmau Mendes, Iandecy Sil­

veira, Idalete C á m p o S

Cunha, Inézia Rodrigues,
Juime Humberto Sampaio
Card-oso, Jair Oliveira Ma­

tos, João Gualbert.o Amante,
.João Luiz Peixoto, João
S:tlvador Bonatelly, Jorge
.Destri, Jorge Seára Polido--

1'0, José Alberto Livramento
de Abreu, José Antonio

Curi, José Augusto Flores,
Jos€ Edison da Silva Faria,
José Tiradentes Moreto

Vieira, Julieta Martimiana

Gomes, Jurandyr Corrêa

'SaBes Filho, Laurícília Lis­

boa, Lecio Prates, Lenir Ri­
bas Zimmer, Leónidas Be­

nigno Martins, Luiz Augus­
to de Moura Ferro, Luiz
Gualberto Medeiros Vieira,
Lygia Wendhausen, Maria

Ignez Lopes Silva, Maria
Luiza Costa, Maria 'Madale­
na Machado, Manoel Candi­
do Livramento de Abreu,
Maurí Digiacomo, Maurina
Cascaes, Melânia 'I'remel,
Mercedes Peluso, Nair San­
tos, Nilcéa da Silva Velloso,
Odemir Faisca. Odilon Tei­
xeira Lebarbenchon, Paulo I Um terreno à rua Conse­
Geraldo Guimarães, Paulo .lherro Mafra, com 20 mt.
Sousa Júnior, Roberto Hel'-Ifrente. Tratar com o dr. Eu.
mann Blumenberg, Rubens rico Couto, no Banco Agrí­
José Pereira de Oliveira, lcola.

.

, �
esquecer\

18�DE DEZEMBRO
A data de hoje recorda-

nos que:
- em 1688, uma carta ré­

gia proibiu a fundação de
conventos 11'0 Brasil, sem

prévia autorízação;
- em 1833, na cidade da

Bahia, faleceu o Capitão de
Mar e Guerra João Francis-

...pqr:que dá corda a si mesmo

• • • _ 11·'

e pOSSUI a preCIsa0 max.ma

'co de Oliveira Botas':
- em ;1839, os revolucio­

nários sitiaram, no Estanha­
do, a coluna do,' norte do
Piauí, comandada pelo Ma­
jor Antonio de Souza Men­
des, sendo completamente
'derrotados' pelo Tenente-co­
ronel Roberto Vieira Pas-

...4

Sim I Esqueça o Omega Automático no seu pulso e Iern­

� bre-se dêle, apenas, quando precisar da hora certa ... a

hora dada com precisão máxírna : a 'Precisão Omega. E o

'�eU;gio que dá corda a si mesmo e. fora do pulso, tem re­

serva de marcha para 36 horas. De notável resistência,

an�iTagnético, Omega At1tomáti�� é �eito para os .h?me�s
de' ação, Possui ainda 'stngulàr elegância e beleza, por ser
o relógio automátíco de 'mais' reduzida espessura.'Omega

. é o rel1ágio �lais procurado no mundo, mesmo na Suíça,
Por �udo is�o, êle é também digno da sua confiança.
Examine-o, ainda hoje, em .qualquer relojoeiro de, classe. ,

Elegantíssimos 'modelos em aço, folheado, e' ouro.

Suis". pour L'industrie Horlos�r" - Gcn"b,. - Su!ç.OMIGA Produto d. SooiéH

!
f
t
I

I
I
I
-t
�

t
f
1
t

f
f
1
i

i
f
i

I
t

Paz, Barmoniá 8 Trabétbo eDl
. , Alagoas'

I

ao sertão e ás instalações .da orçamento para 1952 com

hidro-elêtrica do São Fran- uma despesa de 125 milhões.

'cisco. São' cerca de 200 mi- O deficit de 20 mi-lhões orí­

lhões de cruzeiros em rodo- g inou-se, em grande parte,
vias, construídas mediante do pagamento de adicionais
financiamento do produto ao funcionalismo, que se

construtor, despesas que o vai iniciar em janeiro pro­

Estado resgatará dentro de ximo, bem como de um rea-

I
um decenío. Ao lado disso, justamento de vencimentos
fomenta o governo a agr i- da magfstratura e da força
cultura, possibilita o inves- pdlicial. Conta o governe,

timento de calpitais estra- todavia, com o estimulo po-

nhos, através de .industrlas deroso que está recebendo­

cuja instalação se encontra a produção agrícola e indus­

em fase de estudos, como a trial e, ainda, com a melhor
do cimento te Pilar e São fiscalização das rendas pa­

Miguel dos Campos, de ra equilibrar as finanças
IRMANi)ADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS E óleos em Porto Real de Co- durante o correr do proxímo

HOSPITAL DE CARIDADE legio. exercício.

-, De "ordem da Mesa Administrativa da Irmandade do O Estado se prepara pa-

Senhor Jesus dos Passos e Hospital de Caridade, desta ra receber a energia de Pau­

Capital, previno aos interessados que até o dia 26 des- lo Afonso, que irá alargar
te mês, às 12 horas, receberá esta Irmandade e Hospital, nossas perspectivas no cam­

na sua Secretária, propostas, em cartas fechadas, para po economico.

o fornecimento de todos os art.igos necessarios ao seu O Orçamento de �2

consumo, durante o semestre de janeiro a junho do pro-
-"Desde 1948 Alagoas

P 1
ximo ano de 1952. vinha praticamente admi-

resente de Natal Para Consistório, 10 de dezembro de 1951. nistrada sem orçamento.
I Luiz S. B. da Trindade .- Sec.retário. Votado o de 1949, a Assem-

as Crianças Cariocas I
p . t-

., - J P
.

. t' d ����r��t:��;�� l�lt!O::;�
RIO, 1: (V.A.. ) -_Varios ,N. R.__ Aquí em·.Floria- ar IClpaçao I re�en e e saenãomaisfoivotadoné-

f t t- I F ?
nhum orcamento. 'Valendo-parques 111 an IS es ao sen- no?ohs, o atual p:�f.eito li- Darci Antunes da Cruz I esta s

"

do construídos na cidade, qmdou os parqlfes mfantis e' . .. _
se de dispositivo constitu-

por iniciativa da Prefeitu- t
. cional, o governador, ao fim

.'

que encon rou em funciona- Ruth Kimmel da Cruz'

I
Uma assinatura de AL· de cada ano prorrogavaTa. E este o presente de Na- mento, em virtude de eles pal't-lcipam a SéllS pa- TEROSA! C

o

tal que a municipalidade 0-
. om apenas.... orçamento votado em 1948.

rentes e amigos o 'nasd- C $ 7500
'

f' A
.

fel'ecerfr à cl'ian c
.. ada CaI'J'o� l'

r. '. , voce ara o seu SSIm chegamos a 51 com
-

serem rea lZações do seu an- mento de sua filhinha pr t h 12
ca. Mais de cem desses par- t ! N

esen e cegar . vezes. um orçamento de receita de Duas casas sendo uma deecessor. o caso, mais uma LIGIA, ocorrido 110 dia

j
P Alt G' 84 '11

<mes sera-o I-nallgllrados no l't'
rocure erosa no l'UpO I mI Iões e uma despesa de material e outra de madei-

-
. vez, a po I Icagem udenisla 16 do c t E I L RO "li'

llróximo dia :24 pelo pI'efel'to
.

1
orren e em sua • sco ar" AD mULLER"

I pessoal que
ia a 81 milhões. ra, à Rua Germano '\Ven-se assma ou, contra, os ,in- residencia. à Rua Rio VI' CAIXA ES A

.

, Joa-o Carlos. t 1
enc as pro .

- gora entretanto, J'a' o SI'. dh'ausen n 49 A tratar fi'"
- eresses co etivos. Grande do Sul nO 27. COLAR. '. Arnon de Melo sancionou o mesma.

. '. ...

Lotes ii venda
Na praia da Saudade, �m

Coqueiros, ao lado do gru­
po escolar "Presidente Roo­
sevelt", eo� 15 me�ro" de
frente e área de 400 1112.

'

Todos os 'lotes servidos
de água encanada e luz.. '

Informações com o sr_

Gilberto Gheur. à Rua Sal­
danha Marinho n. 127, ou

Participação- em 1865, no Rio de- Ja­
neiro, faleceu o Maestro
Francisco Manuel da Silva,
ali nascido em 21 de Feve­
reiro de 1795. Foi o funda­
dor do Conservatório de Mú- Tem o prazer de partici­

par aos seus parentes e

amigos o seu contrato
de casamento com.' a

srta. Lezy Leite.

Leão Leite
OsnyRaff'se·

Senhora
Tem o prazer de partici­
par a V. Exma. e Exma.
Familia o contrato de
casamento de sua filha
LEZY, com o. sr. Osríy
Raffs.

sica do Rio de Janeiro e au­

tor do Hino Nacional Brasí­
Ieiró, composto pata as fes­
tas da coroação do Impera­
dor D. Pedro II; e,
-- em 1869, no, Rio de Ja­

neiro, faleceu' o pianista e

compositor Louis Moreau
Gottachalk, natural de Neu­
velle'-Akaus.

André Nilo Tadasco

Lezy e Osny
noivos

Edital de Fornecimento
Vende-se

���'--------------------------------------------

VENDE-SE
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"0 ESTADO". dos rins, ];�m algumas peso,
CABELOS BRANCOS K 8oas.tlt;e �pi'e8eritem,-,embo-

TINTURAS ra periodicamente, casos e

Dr. Pires urticária, eczemas, asma,
Ha praticamente dois ti- nesses individuas, .convém

pos de tintura' para os c�- frisar bem, é absolutarnen­

belos, ou sejam, as que sao te contra-índíc-sêo g uso de'

citavdas como inofensivas tinturas.

nara o organismo e as que Pelas 'razões mtpostas aci-
,

,podem causar serias danos. ma, antes do' uso de qual­
Regra geral as que são, f'ei- quer tintura para cabelos,
tas com anilina e, sobretu� qualquer que seja a formu­

do as que tem na sua com- la que as mesmas apresen­

p6�ição "c.orp.Qs. químicos .tem, é necessário uma obser-.

como" o acido pírogalico ou vação cuidadosa e todo sis­

certos metais como o chum- toma suspeito (mesmo uma

bo. fei'ro e prata são noci- leve irritação) deve ser se­

vaso Entretanto, as tintu- guidó do abandono comple­
ras que tem como base su- to da tintura.
bstancias vegetais, como o NOTA: - Os nossos lei-

henne, pau' campeéhe e ca- 1:,o1'es poderão solicitar qual- 'I'momila, podem ser usadas quer conselho sobre trata­

sem receio pois são absolu- mento de beleza ao medico,
tament� inofensivas._ É ela- espe�iali�ta Dr, �ires á

RU!l'!1'0 que as preparaçoes que IMexlco, 31 - RlO. de Janei­
melhor tingem os cabelos

Iro,
bastando enviar o pre-,

brancos são, infelizmen, te, sente

,artigO
deste jornal e

IáqueJas qu;e maiores danos 10' endereço completo para a

podem causar. Por essa ra- :l'esposta.
,

zão é que se deve ter à ma- ---_,---,-'-'-,-,--,--,-, VIxima cautela antes do uso � l!.l'\UIAi::l. te..lt.H_,.MA ru:ul(i

de um' preparado para pin- I PLACAS SIJ"ILITIC.u '

tal' os cabelos e cuja formu-, EI'xir de NOQuei,ra !,Ia possua um desses corpos ,

já citados anteriormente. I K.diClt,ç'Q auxiUar ao ...

As' tinturas vegetais e
I taro•• to da .1t1l1.

que são, conforme já disse­

mos, inofensivas, não tin­

gem tão bem como as outras,
mais têm a grande vanta­

gem de não apresentarem
perigo. São feitas .com rai­

zes, caules ou folhas' de ar­
vores' e relataremos em se­

guida algumas formulas
com os, respectivos ,modos
de preparac;ão:
Convem lembrar que cer­

,

tos, indivíduos não "devem
fazer uso de tinturas, como

,
, I

,

Formu!asdeNatalJlGORI
o tricô já
n�o me ceus«

,

t tel Ion eiras .•••

4,

o que .upuz fosse
, veJhice, era uni­

camente debilidade

I; v orgânica, E depois de'
tomar_Emulsão' de
Scott readquiri mi­

nha, forços, tornei­
me robusta, sadio.
E�ulsão de Scott li

Q mais completo com­

binação do melhor
óleo d. fígado de be-

,colhõu com cárcio •
Fósforo! Fortifica ..

��
{!ifil nutre e não

- contém' oi-
" � cooll

: ""7lr�l_��:-

" I

rN G L E,,5 A
li! ;'i,�ri' II.]
TÔNICA·APERITIVA

.Já estão à venda !}�9_ÇO};�.
reíos e Telégrafos -aa f'ór­
mulas' sociais de Natal e

.Ano Novo.

I As referidas fórmulas .po-
,

I dem ser adquiridas e entre­

[gués ao Correio desde já e

i a sua destribuição aos des­

i tínatártos só será feita, ti

i partir do próximo dia 15.

oferecem, com exclu­
slvidede, e s bIS vente­

g;ns: seu tecido �

garantido e de côr

ebsolutemente f i r m e: I À venda em VJUVA TUFfY AMIN & filHO

Diario ,da He'ropole

n Dia 'PanirmericaDo
(Alvarus de Oliveira)

I baratear
o custo das utrli-

O Dia Panamericano da dades, ao contrário de que
Propaganda foi. 'c:oniemora-1muita gente supõe. O preço
do condignamente. Deixe-I de programas caros em rã­
mos de propósito o comen- I dias ou em belos anúncios,

.

f
' I ...JI •

t
'

tário para apos os estejos '
em jornars ou revis 'as saem

que duraram uma semana. do custo do produto. Mas ao

I A data foi festejada em va- contrário, como dissemos,

I
rios países da América e o o anúncio barateia, as utilr­
[Brasil vem trabalhando por dades pois propicia que, se
I tornar o dia realmente co- vendam quantidades enor-
memorado nas tres Amer í- "nnes e a produção grande, a'
cas, 'produção em massa, sai
A data marca a: confrater- muito mais barata. Sem

n ização de uma c1�sse, que propaganda, não há venda
,'se está organizando, .que,es- grande de-produtos e sem' da: em quantidade custa l'Ção, educa, ensma, divulgai tá aparecendo revigorada venda grande não será pos- muito' menos. A produção conhecimentos úteis. que

'c?mo pl'ofi�sã� de prime,ira. [sivel preços 'menores. É fa- feita por máquinas ligeiras vêm aumentar a possibilída­
Uma associaçao �le. caráter ciI verificar 'exemplfffcarido e modernas é muito maior de de cura de certos males.
nacional, a _Br�sllelra de

pelo caso dos remédios. Pe- do que a mão do farmacêu-], Por isso n!!, �ata da pro­
Propaganda inaugura .a sua

gue-se a fórmula de um tico, preparando um por um. paganda o púhlíco deve ter
: s:de pr�pna em plena Ave-

produto popular e mande-se Aí está pois uma das sempre em m:nte isto: -.A
I
nída Rio Br�nc?, mantem

aviar a receita numa farmá- I grandes funções da propa- [propaganda e uma, prof.is­
: cursos especializados pa:--a cia: __ o produto custará 10 I ganda: � Baratear o c;usto são que trabalha pelo 'Bra,­
�orm,aç�o de nov�, geraçao

v'e,zes mais. E h;,í e�plicação: I da vida. E a propaganda s�l e o.anúncio me:r:ece toda
ue tecl1lcos. RealIsa uma 0-

_ a matéria prima compra- faz mais; apressa a .evolu- sImpatia!
"bra meritórià atraves dos

__�_'___"""_ --..ir -:--:- --,- --:,_
homens que são ,os propu}-

; sores do progresso.
! . A propaganda - é sem­

pre interessante esclarec��_
o püblico - é arma qüe ser­

ve a idéias que podeni ser
'políticas, como podem ,ser

rlê" u'sõ-a,ê"óbjetos,�'de mer­
,

cadorias, A propaganda faz

TE
A Joalheria Galluf, comunica aos, seus clientes

portadores de "Bónus do ç?ncurso Correio d� po;o
e Fôlha da Tarde" que o dia 22 do corrente e o ul­
timo para trocar os respectivos "Bonus" por Cau­
telas numeradas, que correrão no prõximo sorteio.

JOALHERIA GALLUF
Uma tradição no Comércio de Relógios,

ótica e Artigos para presentes
Joías,

':'LENTES ZEISS
Diretamente da Fábrica a Joalhería Galluf aca­

ba de receber um grín,c:le sortimento de .Lentes Zeiss
áfim de atender aos seus distintos clientes.

o RemélJlo de Confiança da Mulher

REGU_LADOR XAVIER

"I
f Agentes'

(INTERIOR)

I Preciso em .todas as cida­
des e vilas. Ambos os sexos.

Boa oportunidade. O'timas
condições. Escrever Cia,

I Brasi'l. C. Postal 3717 - S.

IPaulo.' ,

'

I' _ .. r

AGENTE LOCAL­
Precisamos para venda

de'Breu - Soda Caústica
- Tubos Galvanizados 1-
Arseniato de Chumbo - Ge-

"
ladeiras - e outros artigos
de nossa importação.

I Soco Com. e EXiJ. 'NEBRi\
I' LTDA. - Caixa Postal.v . .

I!. 7133 - A - São Panio.
.

ótimas comissões.
----------_.... ,

ALUGA-SE
Casa de construção nova

com agua quente e fria no,

quarto de banho e cosinha.
A dita casa tem 12 peças e

está situada à Travessa
Raul Machado, que lis-a a

Rua Rio Grande do Sul ,à,
Rua Irmão .Joaquím,
Tratar com o proprietá-.

r'io, que rçs,ide ao lado.

Vencle-se
Um terreno à rua Conse­

lheiro Mafra" com 20 mt.
frente. 'ÍratG\r �om o dr. Eu­
rico Couto, no Banco Agri.­
cola.
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INA,UGURADO o
'Edilicio dos Telegralcs

São Francisco do Sul, 17 gional dos Correios e Telé­
(O ESTADO) - Acaba de grafos, Pref'eitou Munici­
ser inaugurado' o magnifico pal, Juiz de Direito e clero.
e moderno edifício dos Cor- A população. sãof'rancis­
reios e Telégrafos desta ci-
dade. Entre outras

autorida-I quense
está satisfeita com o

des presentes ao ato encon- grande acontecimento.
trava-se o dr., Diretor Re- (Correspondente).

_,,_ .. ,,-- ------------'"----------

Florianópolis, Terça-feira, 18 de Dezembro de 1951'

CELSO RAMOS
Nos meios sociais, po­

líticos e industriais de San­
ta Catarina, desfruta o nos­

so prezado conterrâneo e

eminente amigo sr.' Celso
Ramos, de destaque e de
alto prestigio, pelo seu tra­
to lhano, pelo seu caráter
e, sobretudo, pelas qualida­
des de espírito e de cora­

ção.
Industrial, chefe da fil'-

'ma Comércio e Transporte
C. Ramos S. A. desta praça,
a sua atuação à frente dos
díversos assuntos ligados a

setores d�rentes, lhe tem'
valido a estima e o respeito
de quantos, em função de
sua orientação comercial,
com êle têm convivido, A
sua personalidade, como cio

dadão que tem suas atividades ligadas à indústria e ao

. eomércio, se há firmado no conceito público,
Político, Presidente da Comissão Executiva do Par­

nido Social Democrático, em Santa Catartna, o sr. Celso
Ramos, primando os seus atos pela orientação.que lhe
traçou o programa do partido que, há anos, vem orlen­
tando, se tem conduzido com serenidade, cavalheirismo
e seriedade, o que I} vincula ao prestigio, cada vez mais
acentuado. da corrente politica em oposição ao Govêrno
do Estado.

. .

E, nessa contigência, o P. S. D. vem sabendo firmar­
se, seguindo o caminho que lhe 'indicou a maioria do eleí­
torado barriga-verde.

Nos meios desportivos de Santa Catarina, menor não
tem sido a atuação desse catarinense, porquanto também
as suas atividades se norteiam para a prosperidade do
esporte, prestigiando-lhe as competições, o que vale por
eloquente atestado dos seus propósitos de bem servir ao
seu Estado e' ao seu povo.

'

Com essas credenciais, o sr. Celso Ramos vem pro-
. curando desenvolver'. atividades em pról do progresso de
Santa Catarfna, quer no campo da indústria e do comér­
cio, quer na orientação serena e patriótica do partido de
oposição, . quer, ainda, na vida social e desportiva de
llossa terra.

,

O dia de hoje assinala o seu aniversário natalício.
E, nesse ensejo, os seus amigos, admiradores e correli­
glonáríos lhe tributarão as mais expressivas e carinho-
sa!'! homenagens.

.

O ESTADO, cordial e fraternalmente o abraça, com
os melhores votos -de felicidades.

o caso de Lales
,Telegrama do Prefeito 'Osni Régia

ao Deputado Ribas Ramos
O sr. D�p. João Ihbas,Ramos, doPSD, na Assembléia

Legislativa. Tecebeu o seguinte telegrama do sr. Prefei-
'

to Osni Regis, de Lajes:
,

Lajes- 252-6. - 105 - 17 - 105
Deputado Ribas Ramos - Assembléia Legislativa

FpoJis, ,

Para seu: conheeimento transcrevo telegrama passei
sr. Govehlador "quàndo me transcreveu radio Galileu
Amorim negando fato: "Acuso '0 recebimento do seu ra­
dio hoje. Sinto" Governador Galileu Amori� não tev€ co­

ragem garantir o que disse. Procurado pelo senhor Vi<w-l
Ramos Junior na frente do sr, Manoel Antunes Ramos
ele confirmou que fÔl'a encarl'egado para dar tal aviso.
Quando senhor Galileu Amorim, sabendo meu telegrama,
procurou-me em minha casa, perto da meia noite do dia
onze com senhor Mauro, Nerbass e me declarou que ne­

garia o fato para não deixar mal seus correligionários".
..!'lbrs. (As.) OSNY REGIS.

Nas ultimas sessões ordi- Prefeitura, publicado no ba­

nárias de Novembro, o sr. I lancete, é mesmo em dinhei- Campos Novos, 17 (O ES- barismo ja cometido n
Prefeito da Capital enviou 1'0 ou em contas encostadas, TADO) - Foi capturado, na interior de Santa Catarina.
à Câmara duas mensagens. pagas sem autorização legal. Fazenda Lageado do Pinto,
A \ primeira, abrindo o crê- A esta altura lembra o ve- neste município, o crirnino- Prêso, o bandido confes
dito adicional de reador Flávio Ferrari, pala- so João Varela, componente .sou sua participação no
Cr$ 1.069,845,00 e a segunda vras do vereador Gercino do grupo de salteadores hediondos crimes praticadop
também suplementando ver- Silva, quando na oposição, que, últimamente, vinha in- nestes' últimos �êses. Reco.
bas num total de registradas em ata da

Câ-I tranqu.i�izando a �opLlla�ã.o lhido à prisão João Varela
Cr$ 266.000,00. mara: "O QUE SE PRE- desta CIdade e crrcunvizr- aguarda, agora, o pronun
Em virtude da preferên- TENDE É CONSERTAR nhancas com a prática dos I ciamento da Justiça.

cia legal que tem o orçamen- UMA SITUAÇÃO CONDE-' mais "selvagens átos de bar- I (Correspondente) .

to sôbre as demais leis, sõ- NÁVEL E ILEGAL". ,

.
.

----...
m.ente agora a. Câmara está Àquela' época. supunha o ...

estudando os créditos solici- Iider udenista, existir tais
.tados pelo Governador da irregularidades, mas nunca

Caprtal. O Iider do governo, . provou, Desta feita o vereá­

preocupado em fazer passar dor Fláyio Ferrari terá 0-

gato por lebre, pois que, em portunidade de constatar e

sendo justissimo o pedido de também' provará que o lider
crédito. de Ci"$ 266.000,00, udenista cuspiu para o ar,.·

afim de pagar no mês de
Dezembro e etc., o adicional
de Cr$ 1.069.8405,00, encerra
em, seu bojo, nada mais, mi­
da menos, que o fim de "con-,
sertar" várias' ilegalidades
cometidas pelo Senhor Pre­
feito Paulo Fontes. Daí o

CuspindjJ para o ar . •

A Câma ra eseer­
roo s�us tra­

balhosnervosismo e a insistencia
com que o lider da UDN vem sr. Daniel de Carvalho,' pe­
requerendo o regime de U1'- 10 PR, sr, Tenório Cavalcan­
gencia para o aludido crê- -ti, em nome de Duque de Ca­
dito. Concedida. por unani- xias, e sr, Felix Valeis.
midade, a urgencia para o Inespe-radamente falou
crédito de Cr$ _266.000,00, o por fim o lider da maioria,
senhor vereador Flávio Fer- sr. Gustavo Capan erna, es­

rarí, apresentou uma emen- pecialmente para dizer que
da, ampliando o montante do ! todas, as mensagens do Exe­
pedido para Cr$ 340.000,00. cutivo - excetuando o Es­

- �É que, pelos cálculos ela- tatuto do Petróleo chegado
borados pelo senhor Pref'ei- nos ultimos instantes da
to, a suplementação seria sessão legislativa - foram
insuficiente para os paga- examinadas e votadas, em

mentos solicitados para o tempo. Teve tambem pala­
mês de Dezembro. ) vras cordiais e cheias de
De passagem s_e diga: o admiração pelo l ider da mi­

vereador Flávio Ferrari noria, sr. Soares F. acentuan
"não come enrolado", estu- do que a oposição se compor
da e apresenta soluções -jus- tara com o mais elevado pa-
tissirnas. triotismo.
Quanto ao crédito de .' ..

'

-Todos os oradores exalta­
Cr$ 1.069.84�,00, além de ram a atuação do sr. Nereu
pretender "legalizar" certos Ramos, que finalmente a­

pagamentos que deveriam gradeceu. Lembrou o presi-jter o prévio consentimento dente que, através da

gran-Ida Câmara, entre outros, re- de obra que realizou em 51,
quisita verbas para o paga- a Câmara dos Deputados Imento aos operários corres- respondeu aqueles que pre­
pondentes aos meses de Se- tenderam menoscabá-Ia. I
tembro, Outubro e Novem- "Podemos dizer à Nação -;
bro. Mais uma vez estranha afirmou -- que confie nos I
o vereador Flávio Ferrari o propósitos patríétjcos dos I
pedido do Governador da partidos. Que confie neles 1Cidade, pois sabe que a Pre- porque hão de realizar a 0-

1

feitura se acha perfeita- bra a que estão destinados.
mente em dia com o opera- E confiando neles, pode fi­
dado, cal' certo o- .povo brasileíro
D_uvida da sincel'Ídad� do ! que n�o esqueceremos

.

os Ipedido do Senhor Prefeito e I seus m'teresses, especial-
pergunta si de fáto o saldo ',mente daqueles que maís l
disponivel na Tesouraria da reclamam justiça social".

IOJUtuto de.' Aposentadoria e
IPensões dos Indusfriários

CONCURSO PARA A CA�TEIRA DE OFICIAL
ADMINISTRATIVO

PROVA DE NIVEL MENTAL l

Relação das notas dos candidatos de Florianópolis:
N° de Chamada Nota N° de Chamada Nota

00.1 196,5 036 176,5
00.2 190,0 039 203,0
003 198,0., 0.40. 1'88,0.
0.0.9 188,0. 041 202,0.
0.10. 185,0 944 229,0.
012 206,5 0.45 HJ9,5
015 189,5 0.47 212,0.
017 190.,5 0.48 200,0.
0.18 198,5 0.49 201,5
0.20. 175,0. 050. 189,0.
0.24 . 199,0. '0.51 172,5
025 207,5 0.56 184,0
0.26 191,5 0.59 -

223,5
0.27 212,0. 0.61 194,0.

,

030. 200,5 0.63 224,0.
0.31 189,0. 0.64 179,5
034 184,0. 0.65 191,0
035

. 203,0 0.67 184,0
068 191,0

Os candidatos po.del'ão pedir revisão de suas provas,
dentro do prazo de 72 horas, a contar da data da presen-
t{) p\.lhIicação.

' ,

Florianópolis, 17 de dezembro de 1951.
Nilson Vieira Borges - Resp. H. Expediente

\

•
Ultimo dos Bandidoo

NA DELEGACIA, o CRIMINOSO CONFESSOU AS
PARTICIPAÇÃO NOS ULTIMOS ASSASSINIOS'

As correntes de felicidade voltaram' ao Liso. Nes-­
tes últimos dias recebemos diversas dela, quase to­

das sob o patrocínio ex-oficio, do glorioso Santo An­
tõnío.

A última que nos enviaram foi a seguinte:
CENTRO HUMANITÁRIO PAZ,E HARMO-

NIA - NESTA

Junto a esta seguem vinte c ruzeiros, que deveis

destinar ao Natal do funcionário público, escrevendo

depois esta recomendação a 20 pessoas' da situação,
para que repitam, ° seu gestor-A corrente Paz e Har­

monia foi iniciada neste Estado, a 31 de J�neiro do,

corrente ano e a sua eficiência em favorecer ou des­

favorecer os que a intel'roinperam ou não na inter­

romperam ressalta comprovada dos seguintes caROS:

10 - Interrompeu-a o sr. Governador do Estado,
incrédulo, e foi proibido de, sair do Estado pela lei

n? '19; 20 - o seu secretário, jornalista Nerêu Cor"

rêa 'também a interrompeu e perdeu um ótimo em­

prego; 30 - o dr, Hercil io Luz Filho não a interrom­

peu e realizou O maior sonho da sua vida; 4° - os

drs. Oswaldo Cabral e Osmar Nunes cumpriram re­

Iígiosamente as determinações acima e em pouco

tempo arranjaram bons 'empregos para todos os pa­

rentes ; 50 - o major Pedra Pires interrompe.u-a e

foi preso; 60 - o major T'rog ilio Melo não a mter-·

rompeu e foi promovido, mesmo depois de reforma­
do: 70 - o capitão Rui Stokler de Souza interrom­

peu-a 'e foi removido para o' Oeste; 8° - o major
Americo Silveira, muito crente, não a interrompeu e

conseguiu intersticio para ser promovido na frente
de outro colega; 90 - o sr. Oswaldo Ramos inter-

'rompeu-á e não só não foi efetivado no cargo de sub­
Diretor do Tesouro como ainda foi demitido daquêle
cargo; 100 - o dr. Luiz de Sousa, Secretário da Se­

gurança, interrompeu-a, e no mesmo dia o seu 'áU-

/ tomovel, novíssimo, voltou para a garagem reboc�.c·
p"do por um -jeep, todo amassado; 11° - o jornalista,
Moacir Iguatemi da Silveira interrompeu-a e perdea
a mala, com quarenta mil cruzeiros; 120 - um fun­
cionário da Secretaria da Fazenda, pessedista, in­
terrompeu-a e não conseguiu empréstimo no Monte­

pio; 130 - um seu colega, udenísta, obedeceu a.

corrente, e conseguiu, no Montepio, um einprestimo"
de cinco mil cruzeiros; 140 - os motoristas de Lajes
rasgaram esta cadeia e tiveram o ponto de estacio­
namento mudado para local impróprio; 150 - os srs.

Nilo Mussi e Jacob Boabaid interromperam-na e fo­
ram detidos; 16° - também o sr. Protenor Vieira­
(Cabo Quinca) no dia que a interrompeu foi àgre­
dido em Capoeiras, pela PoÚcia; 17a - o revmOr

Pe. Horac io Rebelo, suplente de deputado, no dia

que a interrompeu, teve que deixar o lugar, com a,

chegada ,do seu titular; 180 - os funcionários da As->
sembléia não a interromperam e, além de serem pro­
movidos, receberam os vencimentos pela nova lei do'
.aumento ; 19° - o funcionário do Tesouro que visou
essas folhas de pagamento, interrompeu a corrente
e vai ser suspenso; 200 - o dr. João Collin, não a

interrompeu e vai ser o futuro Govel'nador do Esta-'
do,

Estes 20 exemplos mostram que esta corrente'
não deve ser interrompida. Envie 20 cópias dela,
com 20 cruzeiros, a 20 pessoas da eterna vigilância ..
(As.) Udenilda".

. _---...._.,-, '- -,

'
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